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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Coleção desafios das engenharias: Engenharia Sanitária 2” é constituído 
por vinte e cinco capítulos de livros que foram devidamente selecionados por membros que 
integram o corpo editorial da Atena Editora. Diante disso, este e-book foi dividido em quatro 
unidades temáticas de grande relevância.

A primeira é constituída por sete capítulos que tratam da importância de se monitorar 
os parâmetros físico-químicos e biológicos da água destinada ao abastecimento público, 
provenientes de águas superficiais ou subterrâneas (poço artesiano). Por ser um recurso 
natural e cada vez mais escasso em termos de padrões de potabilidade, faz-se necessário 
a adoção de uma consciência coletiva que leve a redução do consumo per capita a nível 
mundial.

Os capítulos de 8 a 15 apresentam estudos que reforçam a importância de se investigar 
alternativas a fim de se estabelecer melhores condições de confinamento, destinação final e 
desaguamento do lodo gerado na ETA. Além disso, é apresentada a importância de melhorar 
e empregar técnicas de tratamento de efluente hospitalar e provenientes de instituições de 
ensino.

A terceira temática apresenta trabalhos que tratam da importância do conhecimento 
sobre resíduos na formação de futuros profissionais da biologia. Outro estudo apresenta a 
importância e o devido reconhecimento que os catadores de recicláveis representam para 
a sociedade e que contribuem para apolítica reversa de materiais recicláveis. Já outros 
trabalhos, procuram avaliar o uso de lodo de ETA e de rejeitos da mineração como matéria-
prima a ser incorporada em substituição aos extraídos da natureza. Por fim, é apresentado um 
trabalho que validou uma metodologia QuEChERS-CLAE/FL na determinação do antibiótico 
Tetraciclina em cama de aviários.

O último tema é composto por quatro trabalhos que reportam a utilização de biomassa 
tanto para remoção de cor de águas residuárias, quanto como matéria-prima para a produção 
de bioetanol. Além disso, apresenta um trabalho que traz uma discussão em voga em relação 
aos possíveis riscos associados à utilização de agrotóxicos e por último um trabalho que trata 
do desenvolvimento de estratégias de designs para o reuso de espaços urbanos abertos para 
o público como espaços de acesso ao público.

Diante desta variedade de estudos, provenientes de pesquisadores (as) de diferentes 
partes do Brasil e com contribuições provenientes de pesquisadores de Portugal e da Itália, 
a Atena Editora publica e disponibiliza de forma gratuita em seu site e em outras plataformas 
digitais, contribuindo para a divulgação do conhecimento cientifico gerado nas instituições 
de ensino do Brasil e de outros países. Assim, a Atena Editora vem trabalhando, buscando, 
estimulando e incentivando cada vez mais os pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de livros ou 
capítulos de livros.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: O presente artigo propõe a 
quantificação do lodo gerado nos decantadores 
(LETA) da Estação de Tratamento de Água 
Santa Bárbara, localizada no município de 
Pelotas (RS) e o desenvolvimento de alternativas 
para redução de volume por desaguamento. 
O destino inadequado deste resíduo gera 
impactos ambientais, como a contaminação do 
solo e dos corpos d’água, com consequências 
à fauna, à flora e ao próprio homem. Tratar o 
LETA e o dispor de maneira ambientalmente 

correta, além de uma exigência legal, é um 
desafio para as prestadoras de serviços em 
saneamento e para os profissionais que atuam 
na área ambiental e sanitária. O trabalho foi 
realizado em parceria com o Serviço Autônomo 
de Saneamento de Pelotas (RS), SANEP, para 
adequação da estação conforme as normas 
e legislações vigentes, já que a estação não 
possui sistema de gestão algum do lodo gerado. 
As etapas metodológicas preliminares que 
possibilitaram o desenvolvimento do estudo 
foram a caracterização dos resíduos gerados 
tendo em vista parâmetros associados à 
geração de sólidos. As alternativas propostas 
para desaguamento foram leito de secagem, bag 
de geotêxtil, filtro prensa e decanter centrífugo. 
Para avaliação tecnológica das alternativas, 
foi utilizada uma abordagem de multicritérios. 
Foram identificados, juntamente com os gestores 
da ETA, vinte critérios de avaliação e, para 
quantificá-los, foram desenvolvidas planilhas 
pontuadas. Para adquirir uma visão global do 
contexto, foram propostos três cenários para 
avaliação. Como resultado, foi verificada como 
melhor alternativa para o contexto no qual a 
ETA está inserida o uso da centrífuga, devido 
principalmente às suas vantagens operacionais 
e automatização, seguida dos bags de geotêxtil 
– método este que se apresentou indicado para 
os cenários sem priorização e apenas com 
priorização econômica.
PALAVRAS-CHAVE: Tratamento de Água. 
Produção de lodo de ETA. Espessamento de 
lodo. Policloreto de Alumínio.
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EVALUATION OF METHODS TO SLUDGE VOLUME – ETA SANTA BARBARA 
(RS)

ABSTRACT: This article proposes the quantification of water treatment sludge (WTS) and 
the development of sludge volume reduction alternatives by dewatering. The inadequate 
destination of this waste generates environmental impacts, such as contamination of soil and 
water bodies, with consequences for fauna, flora, and man himself. Treating WTS and having 
it in an environmentally friendly manner, in addition to a legal requirement, is a challenge 
for sanitation service providers and professionals working in the environmental and sanitary 
area. The work was developed at one of the Pelotas (RS) water treatment plants (ETA Santa 
Bárbara), in partnership with the Serviço Autônomo de Saneamento de Pelotas – SANEP, since 
they do not have any management sludge generated management system. The preliminary 
methodological stages that allowed the development of the study were the characterization of 
both wastes generated in view of parameters associated with solid generation. The proposed 
alternatives for dewatering were drying bed, geotextile bag, filter press and centrifugal 
decanter. For technological evaluation of alternatives, a multicriteria approach was used. 
Twenty evaluation criteria were identified together with ETA managers and, to quantify them, 
spreadsheets scored were developed. To acquire an overview of the context, three scenarios 
were proposed for evaluation. As a result, it was verified as the best alternative to the context 
in which ETA is inserted the use of centrifuge, mainly due to its operational advantages 
and automation, followed by geotextile bags – a method that presented itself indicated for 
scenarios without prioritization and only with economic prioritization.
KEYWORDS: Water treatment. ETA sludge production. Sludge thickening. Polyaluminium 
Chloride.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na necessidade de fornecer água potável para o consumo humano, as Estações 

de Tratamento de Água – ETAs são projetadas e operadas para remover determinadas 
impurezas, produzindo água com características que atendam ao padrão de potabilidade 
estabelecido pela Portaria GM/MS n° 888 de 04 de maio de 2021 do Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2021). Esses sistemas trazem, além dos benefícios à população, impactos 
negativos ao meio ambiente, especialmente pela geração de resíduos que se constituem, 
principalmente, pelo lodo acumulado nos decantadores (LETA).

O LETA se caracteriza por possuir baixos teores de sólidos e grande quantidade 
de água – geralmente acima de 95% (REIS; CORDEIRO, 2013). Para sua quantificação, 
é usado como critério a qualidade da água bruta, já que uma água de qualidade inferior 
necessita maior dosagem de produtos químicos e, portanto, acaba gerando maior quantidade 
de lodo (OLIVEIRA, 2016).

Devido aos custos de se aderir a testes em escala piloto, muitos projetos que necessitam 
de quantificação de lodo são realizados tomandose como parâmetro estimativas de produção 
de resíduos obtidas através de fórmulas empíricas, que relacionam a geração de resíduos 
à dosagem de produtos químicos e à quantidade de sólidos em suspensão afluentes à ETA 
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(KATAYAMA, 2015). Apesar de terem base lógica sólida, essas fórmulas são dependentes de 
premissas que — como em modelos matemáticos em geral — se manifestam na forma de 
valores de constantes e coeficientes.

Todas as equações partem do mesmo princípio conceitual e diferem na escolha das 
variáveis independentes. Em geral, assume-se que os sólidos gerados no tratamento sejam 
formados por duas componentes: a fração de sólidos da água bruta – cujo parâmetro de 
controle é a turbidez – e a fração de sólidos relacionados aos produtos adicionados durante 
o tratamento, como os coagulantes e reguladores de pH, que precipitam ou são adsorvidos 
(KATAYAMA, 2015). Outrossim, os coeficientes das equações propostas partem do 
pressuposto da utilização de hidróxidos metálicos de alumínio e ferro. Mais recentemente, tem 
sido pesquisada a aplicação de coagulantes poliméricos inorgânicos, como os coagulantes 
do tipo Policloreto de Alumínio (PAC), que são os mais comuns e de maior disponibilidade 
no mercado nacional, podendo ser utilizados nos mais diferentes sistemas de tratamento 
(GERVASONI, 2014).

Entretanto, segundo AWWA e ASCE (2005), a técnica mais valiosa na quantificação 
é o balanço de massa, considerando um volume de controle que englobe as operações 
unitárias da ETA e as correntes afluentes e efluentes.

Da mesma forma, ainda é precária a disponibilidade de informações sobre possíveis 
correlações entre a geração de resíduos com a utilização do PAC e as propriedades 
fundamentais do lodo gerado. Portanto, faz-se muitas vezes necessário avaliar a produção de 
lodo gerado no processo de tratamento da prática, para possíveis conclusões de correlações 
que permitam trabalhar empiricamente com a quantificação (PERNITSKY; EDZWALD, 2003).

Em função dessas características, torna-se de difícil manejo do LETA. Como é 
economicamente inviável destinar o lodo in natura, já que o transporte se torna caro devido à 
grande quantidade de água agregada, é imperativo a adoção de uma operação de redução 
de volume – ou desidratação.

A redução de volume comumente permite alcançar os teores de sólidos requeridos 
para as alternativas de destinação. Essa etapa pode ocorrer através dos sistemas naturais e 
dos sistemas mecânicos (SILVEIRA, 2012). A decisão quanto ao processo a ser adotado para 
o tratamento e disposição do lodo deve ser derivada fundamentalmente de um balanceamento 
entre critérios técnicos e econômicos, com a apreciação dos méritos quantitativos e qualitativos 
de cada alternativa, e dependem das características quali e quantitativas do resíduo (ACHON 
et. al, 2013).

Diante de todo contexto abordado, esta pesquisa teve como objetivo propor alternativas 
de desaguamento para resíduos gerados na Estação de Tratamento de Água Santa Bárbara, 
localizada no município de Pelotas (RS). O trabalho foi realizado em parceria com o Serviço 
Autônomo de Saneamento de Pelotas (RS), SANEP, para adequação da estação conforme 
as normas e legislações vigentes.
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2 | 	OBJETO DE ESTUDO – ETA SANTA BÁRBARA
Pelotas é um município da região sul do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, e está 

situado às margens do Canal São Gonçalo, que liga a Laguna dos Patos e a Lagoa Mirim, 
onde deságua o principal manancial de abastecimento atual da cidade – a Barragem Santa 
Bárbara (SIMON et al, 2010), localizada na porção sudoeste do município, conforme ilustrado 
na Figura 1.

Figura 1: Localização da Barragem Santa Bárbara, em Pelotas (RS)

Fonte de dados: IBGE (2020)

A Barragem Santa Bárbara possui como afluentes cinco pequenos mananciais – 
Sítio Floresta, Epaminondas, Sanga da Barbuda, Passo do Cunha e Santa Terezinha – que 
recebem despejos agrícolas, industriais e domésticos, e servem como sistema de drenagem 
de águas pluviais por onde passam, conduzindo todos estes efluentes à Barragem (PIEDRAS 
et al., 2006).

Responsável por tratar suas águas, a ETA Santa Bárbara é gerenciada pelo Serviço 
Autônomo de Saneamento de Pelotas – SANEP, autarquia responsável pelos serviços de 
saneamento básico definidos na Lei 11.445/2007 (BRASIL, 2007) de toda cidade.

A ETA em operação é do tipo de ciclo completo construída em duas etapas de 
tratamento independentes. Cada etapa é formada por (i) um tanque de mistura rápida, onde 
há adição do coagulante – Policloreto de alumínio PAC, (ii) uma calha de distribuição, na 
qual inicia a mistura lenta, (iii) três floco-decantadores e (iv) cinco filtros de areia. O lodo dos 
decantadores é expurgado mensalmente de cada um dos decantadores, em dias alternados, 
através do esgotamento do lodo e limpeza interna do decantador.
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3 | 	PARTE EXPERIMENTAL
As análises dos parâmetros físico-químicos realizadas para o lodo dos decantadores 

estão dispostas na Tabela 1, seguindo o proposto por Brito (2019). Além dos resíduos 
gerados, para os balanços de massa da estação, foram feitas análises de turbidez da água 
bruta, da água decantada e da água filtrada. 

Parâmetro Unid. Metodologia
Sólidos Suspensos (SST) mg L-1 Gravimétrico
Sólidos Dissolvidos (SDT) mg L-1 Gravimétrico

Sólidos Totais (ST) mg L-1 Gravimétrico
Turbidez NTU Turbidimetria

pH - Potenciometria
Resistividade de Torta 

(RTORTA) m kg-1 Ensaio de Filtração

Viscosidade (ν) mm² s-1 Saybolt
Densidade (ρ) g cm-3 Gravimétrico

Tabela 1: Caracterização do LETA

Fonte: Autoria própria.

As análises seguiram as recomendações do manual Standard Methods for the 
Examination of Water and Wastewater (APHA, 2012). Para sólidos e pH, foram realizadas a 
análise estatística descritiva de medida de tendência central (média) e medida de dispersão 
(coeficiente de variação CV). As outras análises, por terem sido feitas em um laboratório 
externo, não puderam ser replicadas.

A partir de um teste de jarros (60 s de mistura rápida, 3 min de misturas a 80 rpm e 
60 rpm, e uma mistura lenta de 4 minutos a 25 rpm), a quantificação da produção de lodo 
proveniente do PAC, com dosagens de 48 a 56 mg L-1 – faixa utilizada no tratamento em 
escala real, foi feita através de uma análise de SST na água coagulada, conforme Feitosa e 
Consoni (2008). A partir disso, através de regressão linear, relacionou-se a dosagem com a 
geração de lodo.

A produção global de LETA foi estimada através de balanço de massa a partir dos 
teores de sólidos analisados previamente e utilizando a série história do monitoramento da 
água bruta e de dosagem do coagulante no período de julho de 2018 a julho de 2019. Para 
isso, foi seguido as premissas abordadas por Silva (2015) e utilizado o software Microsoft® 
Excel. A quantificação do lodo foi comparada com os resultados dos cálculos utilizando 
equações empíricas abordadas por Oliveira (2016).

As Unidades de Desaguamento de Lodo (UDL) foram propostas para haver o 
direcionamento do lodo dos decantadores diretamente ao desaguamento final, sem 
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necessidade de adensamento devido à alta concentração de sólidos.
O processo de análise tecnológica de alternativas de desaguamento do LETA foi 

baseado na metodologia utilizada por Vanzetto (2012), aplicada no tratamento de efluentes, 
onde houve a utilização de vários critérios para avaliar e mensurar o futuro desempenho das 
opções estudadas. Para isso, foi construída uma planilha, a qual foi destinada à gestão do 
SANEP, a fim de levantar, numericamente, a relevância de cada critério. Assim, os critérios 
foram pontuados, sendo que quanto maior o peso do item, mais importante o aspecto a que 
se refere.

Os critérios levados em conta para comparação entre as opções analisadas foram: (i) 
Custos de Implementação: os equipamentos foram dimensionados e, na medida do possível, 
os custos foram estimados através de referências bibliográficas; (ii) Custos de operação e 
manutenção: foram levados em conta diversos fatores na análise, como a demanda por mão de 
obra, necessidade de produtos químicos e instabilidade do processo; (iii) Impactos negativos 
na implantação: impactos ou alterações que podem ocorrer durante a fase de implementação 
do sistema de desaguamento; (iv) Impactos negativos na operação: impactos ou alterações 
que podem se tornar preocupações a longo prazo, já que os possíveis problemas podem 
persistir toda vida útil do projeto; (v) Proteção à saúde e segurança do trabalhador: quanto 
maior o grau de manuseio, mais susceptível o operador está; e (iv) Demanda por energia 
elétrica: o gasto com energia elétrica pode ser um fator limitante.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	 CARACTERIZAÇÃO DO LODO
Para o desenvolvimento das análises físicas do lodo, quantificou-se a resistência 

específica através do teste de filtração, a fim de gerar conclusões acerca da filtrabilidade da 
água através da massa sólida do efluente. O resultado do teste de filtração encontra-se na 
Figura 2.

Figura 2: Determinação dos coeficientes angulares pelo teste de filtração.

Fonte: Autoria própria.
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O tratamento estatístico dos parâmetros físicos de qualidade para o lodo proveniente 
dos decantadores está resumido na Tabela 2, juntamente com alguns dados dos lodos 
estudados por Silveira (2012) e por Oliveira e seus colaboradores (2012).

Parâmetro Unidade Valor CV 
[%]

Resíduos de outras ETAs 
Brasileiras

Silveira (2012) Oliveira et al. 
(2012)

SST mg L-1 57.300 2,0 N/I N/I 10.623
ST mg L-1 61.470 5,8 15.685 16.920 N/I

*SDT mg L-1 5.860 NA 4.318 3.312 N/I
pH - 5,85 2,2 N/I N/I 7,00
ν mm² s-1 0,1 - - - -
ρ kg m-3 1,05 - - - -

RTORTA × 109 m kg-1 1,51 - - - -

N/I – Não informado pela fonte bibliográfica; 

VMP – Valor máximo permitido pelas legislações

NA – Não aplicado. 

*Cálculo de sólidos dissolvidos teórico.

Tabela 2: Estatística descritiva da caracterização física do LETA e comparativo com efluentes dos 
decantadores de ETAs brasileiras.

Fonte: Autoria própria.

Como esperado, houve a presença de grande concentração de sólidos, sendo o 
principal problema do lançamento no corpo hídrico. As diferenças de sólidos dissolvidos 
e totais do lodo e os obtidos pela literatura podem estar associadas ao coagulante e à 
característica da água bruta. Além disso, o lodo apresentou uma resistividade específica 
média de 1,51 × 109 m kg-1. À vista disso, o lodo se apresentou de fácil filtrabilidade (ASCE, 
1996).

O potencial gerador de lodo pela utilização de PAC foi estimado a partir da associação 
da concentração de SST da água bruta com a respectiva dosagem de coagulante, gerando 
a relação mostrada na Figura 3.
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Figura 3: Contribuição de sólidos pelo PAC.

Fonte: Autoria própria.

Para o balanço de massa e o cálculo pelas equações empíricas, foram utilizados 
dados de turbidez e sólidos da água bruta, decantada e tratada, a contribuição do PAC e dos 
parâmetros descritos na Tabela 3. O resultado da produção de lodo está mostrado na Tabela 
4.

Parâmetros Valor Un.
Volume de água nos decantadores 2.000 m³
Dimensão dos decantadores 10 x 50 x 4 m
Número de decantadores 6 Un.
Água para lavagem dos filtros 1270 m³
Produção média de água tratada 60.000 m³ dia-1
Intervalo de descargas de LETA 30 dias
Sólidos no LETA 57,30 kg m-3
Turbidez da água bruta 34,18 NTU
SST da água bruta 70,29 mg L-1
Dosagem de PAC 52 mg L-1
Cor da água bruta 218 uH

Tabela 3: Dados para balanço de massa.
Fonte: Autoria Própria.

Valor
Produção mensal Lodo por 

decantador [m³]
Altura do lodo 

[m][ton] [m³]

Média 143,5 2.504,4 417,4 0,8

Mediana 145,4 2.537,5 422,9 0,8

Máximo 156,9 2.737,7 456,3 0,9

Mínimo 129,1 2.252,9 375,5 0,8

Tabela 4: Resultados da produção de LETA.
Fonte: Autoria Própria.
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Os resultados das equações empíricas estão comparados com a produção por 
balanço de massa através do erro percentual, dispostos na Figura 4.

Figura 4: Resultados obtidos pelas equações empíricas.

Fonte: Autoria própria.

Os valores encontrados pelas fórmulas empíricas se aproximaram do valor encontrado 
por balanço de massa (4,8 ton dia-1), com vazões em mesma ordem de grandeza, sendo o 
mais próximo o encontrado pela CETESB – erro relativo de 1%. A proximidade dos resultados 
indica uma boa estimativa da produção de lodo, mesmo utilizando, em suas deduções, outro 
coagulante.

4.2	 UNIDADES DE DESAGUAMENTO DE LODO
Ao todo, considerando 6 bateladas de descarga de cerca de 450 m³ de lodo por 

batelada, a fim de dimensionar o tanque de equalização e homogeneização proporcionando 
o recalque ao filtro prensa e decanter centrífugo, o tanque foi projetado de concreto armado 
com capacidade de 600 m³.

As unidades de desaguamento mecânico – filtro prensa e decanter centrífugo – 
projetadas para descargas intervaladas de 5 dias de aproximadamente 450 m³ de lodo, 
resultaram em uma vazão de alimentação operacional de 90 m³ dia-1 e um produto com 25 – 
30% de umidade. Para as unidades de desaguamento natural – leitos de secagem e bags de 
geotêxtil – a área necessária de aplicação calculada foi de 1800 m², com produto com cerca 
de 15% de umidade.

Para a análise das alternativas, através da planilha pontuada disponibilizada pelos 
gestores do saneamento da cidade, foram determinados os pesos dos seis critérios 
analisados. Além do cenário estabelecido pela autarquia (cenário 1), foram considerados 
mais dois cenários: um priorizando a dimensão econômica, onde somente os critérios de 
custos foram considerados (cenário 2); e outro com peso igual para todos os critérios, ou seja, 
sem priorização. Os resultados do preenchimento das planilhas pontuadas são apresentados 
na Tabela 5.
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Critério Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3
1. Para o Leito de Secagem (LS)

Custo de Implementação 3,68 10,00 3,33
Custo de Operação e Manutenção 12,87 35,00 11,67
Impactos negativos na implantação 3,68 0,00 3,33

Impactos negativos da operação 8,60 0,00 7,50
Proteção à saúde e segurança do 

trabalhador 5,51 0,00 5,00

Demanda por energia elétrica 4,78 0,00 10,83
2. Para o Bag Geotêxtil (BG)

Custo de Implementação 11,03 30,00 10,00
Custo de Operação e Manutenção 10,11 27,50 9,17
Impactos negativos na implantação 5,06 0,00 4,58

Impactos negativos da operação 13,00 0,00 11,33
Proteção à saúde e segurança do 

trabalhador 7,35 0,00 6,67

Demanda por energia elétrica 4,04 0,00 9,17
3. Para o Decanter Centrífugo (DC)

Custo de Implementação 7,35 20,00 5,00
Custo de Operação e Manutenção 13,33 36,25 9,06
Impactos negativos na implantação 10,11 0,00 6,88

Impactos negativos da operação 12,24 0,00 8,00
Proteção à saúde e segurança do 

trabalhador 12,87 0,00 8,75

Demanda por energia elétrica 1,84 0,00 3,13
4. Para o Filtro Prensa (FP)

Custo de Implementação 5,51 15,00 5,00
Custo de Operação e Manutenção 8,27 22,50 7,50
Impactos negativos na implantação 8,27 0,00 7,50

Impactos negativos da operação 12,24 0,00 10,67
Proteção à saúde e segurança do 

trabalhador 7,81 0,00 7,08

Demanda por energia elétrica 1,84 0,00 4,17

Tabela 5: Avaliação das alternativas segundo cada critério e segundo cada cenário.

Fonte: Autoria própria.

Para uma melhor análise das alternativas, foram elaborados gráficos para comparação 
das opções propostas, conforme Figura 5.
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LS – Leito de secagem; BG – Bags de geotêxtil; DC – Decanter centrífugo; FP – Filtro 
prensa

Figura 5: Comparação das quatro opções de tecnologias de desaguamento para os cenários.

Fonte: Autoria própria.

Conforme as comparações mostradas pela tabela e figura anterior, é notável a grande 
tendência de escolha dos bags de geotêxtil como alternativa adequada para o desaguamento, 
visto que, para os dois cenários mais simples de se analisar, a opção esteve mais bem 
pontuada.

De encontro a isto, para atender as características da autarquia, os bags assumiram 
a segunda colocação, sendo a escolha mais adequada o decanter centrífugo, já que foi 
mais bem pontuado no cenário que considerou as características e o contexto da ETA 
Santa Bárbara, concordando com a análise realizada por Vanzetto (2012), que obteve os 
desaguamentos por bags e por decanter centrífugo os mais bem avaliados.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos para os efluentes gerados pela Estação de Tratamento de 

Água Santa Bárbara, representados pelo LETA, forneceram subsídios e parâmetros técnicos 
importantes para aplicação em projetos de escala real de métodos de tratamento dos 
resíduos.

Um aspecto que merece destaque é a quantificação da contribuição de sólidos pelo 
coagulante PAC, já que pouco se tem na literatura sobre a contribuição dos coagulantes 
usados nas ETAS, a não ser sulfato de alumínio.

O emprego dos critérios selecionados permitiu acrescentar na análise do problema 
perspectivas de diferentes objetivos, no qual se criou os três principais cenários para 
análises. Como resultado para a problemática do desaguamento do lodo, foi verificada 
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como melhor hipótese para o contexto no qual a ETA está inserida o uso da centrífuga, 
devido principalmente às suas vantagens operacionais e automatização, seguida dos bags 
de geotêxtil – método este que se apresentou indicado para os cenários sem priorização e 
apenas com priorização econômica.

Ressalta-se que, apesar das coletas terem ocorrido em um período único do ano, os 
resultados apresentados são de grande importância, já que se trata dos primeiros dados de 
caracterização e quantificação existentes dos resíduos da estação.
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